
AUP	5919	- Produção	do	Espaço	Urbano	e	Finanças	Contemporâneas:	O	
Papel	do	Fundo	Público

Aula	10:	Austeridade	fiscal	permanente	e	PPP	para	financiamento	de	políticas	
urbanas:	a	crise	fiscal	e	o	estrangulamento	do	financiamento	público

Textos:
- SCHÄFER,	A.;	STREECK,	W.	Politics	in	the	Age	of	Austerity.	
- STREECK,	W.	The	politics	of	public	debt:	Neoliberalism,	capitalist	development	and	

the	restructuring	of	the	state.	



Objetivo:	traçar	a	relação	entre	o	aumento	da	dívida	pública	dos	países	da	OCDE	e	a	
queda	de	participação	da	população	em	eleições	gerais;

Contexto	geral:
- aumento	do	déficit	orçamentário	e	da	dívida	pública;
- fim	do	Estado	de	Bem-Estar	Social	(1970);
- regime	de	austeridade	fiscal	(1990)	:	(i)	diminuição	das	taxas	de	crescimento	
econômico;	(ii)	saturação	do	estado	de	bem-estar	social	e	(iii)	envelhecimento	da	
população;



1.	Dívida

- aumento	do	déficit:	fim	do	período	de	crescimento	econômico	pós-guerra	(“Trinta	
Gloriosos”)	e	aumento	de	gastos	públicos;
- anos	1980:	aumento	da	dívida	causado	por	(i)	desemprego	estrutural	generalizado;	
(ii)	fim	do	‘bracket creep’;	(iii)	fim	da	alta	inflacionária;













1.	Dívida

- Teoria	da	Escolha	Racional:	atribuição	da	crise	fiscal	às	demandas	da	sociedade;
- Teoria	dos	Recursos	Comuns	(“Common	Pool	Theory”):	restrição	de	acesso	aos	
recursos	públicos	devido	ao	uso	irresponsável	por	atores	democráticos;



1.	Dívida

- “At	a	time	when democratic-redistributive intervention in	capitalist markets became
ineffectual on many fronts,	it	is unlikely that increasing public debt can be explained by
voters and workers exercising superior	political power.	Indeed,	rather than electorates
extracting unearned incomes from the economy,	growing government indebtedness in	
OECD	nations was accompanied by a	lasting decline	in	both living	conditions and the
distributional position	of popular	majorities,	which in	turn was associated with a	
secular	decay in	the power resources (Korpi 1983)	of redistributive democracy.”	
(Streeck p.6)



1.	Dívida

- queda	na	representatividade	da	população;
- aumento	do	desequilíbrio	na	disputa	de	forças:	sindicalização,	acordos	coletivos,	
salários	na	base	do	mercado	de	trabalho;
- aumento	de	desigualdades	sociais:	precarização	do	trabalho,	privatização	de	
serviços	públicos	e	reforma	de	políticas	sociais;







1.	Dívida

- estado	de	austeridade	ou	de	consolidação:	equilíbrio	orçamentário	e	gradual	
diminuição	do	endividamento	público;
- solução	para	o	déficit:	cortes	orçamentários	e	responsabilidade	de	gastos	(não-
tributação);
- resultados:	(i)	aumento	proporcional	com	despesas	mandatórias;	(ii)	encolhimento	
das	escolhas	e	expectativas	políticas;	(iii)	aumento	da	amplitude	de	desigualdade	
social;



2.	Democracia

- descrença	na	possibilidade	de	mudança	pela	ação	política;
- 1950-1960:	crescimento	dos	índices	de	participação;
- 1970:	início	da	queda	dos	índices	(total	de	uma	média	de	12	pp	em	3	décadas);







2.	Democracia

- distribuição	da	participação:	eleitores	com	mais	recursos	(educação	e	renda)	
comparecem	mais	às	votações	que	aqueles	com	menos	recursos;
- quanto	maior	o	índice	de	abstenção,	maior	a	desigualdade	de	participação;
- voto	obrigatório	X	voto	facultativo





3.	Dívida	e	democracia	no	regime	de	austeridade

- ‘democratização	do	crédito’	e	liberalização	econômica;
- fim	do	acesso	ao	crédito	e	políticas	de	consolidação:	capitalismo	X	governos	
democráticos?



3.	Dívida	e	democracia	no	regime	de	austeridade

- cortes	de	gastos	públicos,	aumento	tributário	sobre	consumo	e	serviços,	priorização	
de	despesas	mandatórias	em	detrimento	de	investimentos	sociais;

- pós-democracia:	menos	pão,	mais	circo;

- continuidade	das	privatizações	de	serviços	públicos	e	desigualdade	de	acesso;

- polarização	da	disputa	entre	cidadãos	e	mercado;

- controle	internacional	sobre	políticas	internas	dos	países	devedores,	limitação	da	
autonomia	e	soberania	em	termos	econômicos	e	fiscais.	



3.	Dívida	e	democracia	no	regime	de	austeridade

- necessidade	de	crescimento	econômico	e	austeridade:	cenário	de	cortes	de	gastos	
públicos,	aumento	de	impostos,	congelamento	dos	salários	e	crescimento	do	
desemprego.	
- solução:	radicalização	política,	em	oposição	à	apatia	existente	nas	últimas	décadas


